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Belo 

Sob condição de afeto, em dedica-
da oferta fraternal, recebemos essa 
obra editada pelos esforços do pró' 
prio Autor. Quem vê Rubem Roma 
neli em sua pacífica simplicidade 
e modéstia, não o aquilatacomo va-
loroso filósofo e nem pode senti-lo 
como o conferencista erudito, pro-
fessor emérito de didática e orien-
tações pedagógicas em escola pró-
pria e valorosa. Basta conhecê-lo e 
ouvi-lo para aprender com èle o 
senso e a finalidade da existência, 
porque sua personalidade repre-
senta bem a cultura humana, que 
se evangelizou para melhorexpres-
sar a beleza da vida. Por ès?e lado 
é que sentimos Rubens Romar.eli. Ê 
precisamente por esta razão que 
gostamos de lembrar d è l e o Prot. 
Rubens Romaneli, de Belo Horizon-
te1 Nêsse prisma, então, hd a ex-
pressão 9 a extensão de seu livro 
recentemente publicado. «O PRIMA-
DO DO ESPIRITO» é livro suave, de 
conceitos firmes, que se impõe ao 
concenso geral. Dêsde sua primei-
ra página até naquêle iinal, antes 
com a oração de paraninfo, depois 
o sensacional * Questionário» «á ma-
neira de definida posição de cará-
ter, agente obtém inegavelmente li-
ções primorosas e profundas. En-
fim, o conteúdo dèsse volume fala 
ao entendimento dos humildes e 
exalta o raciocínio dos ledores 
mais exigentes. Assim temos encon-
tro com o psicólogo sereno que pro-
cura influir confiança em nós e 
consegue respeito ao seu nome, 
porque seus temas se desenvolvem 
por ensinos edificantes. Romaneli 
transfundenos compreensão e al-
cança objetivos salutires como edu-
cador e filósofo. O sentido basilar 
das coisas, em suas exposições cla-
ras, sem enfeites literários superfi-
ciais, ganha nitidez nos estudos 
propostos nessa obra de fôlego. E 
bem o cientista. Procura apresen-
tar-se, e o faz admiràielmente bem. 
como exegeta nas interpreta(ões 
das intrincadas questõe• humanas 
e se nos revela poeta de estilo nm*-
no. E compreende, porque sente em 
si também, a dor dos entes huma-
nos• dor que é angúitia e, ao mes-
mo tempo, libertação das criaturas. 
Aliás, s6u livro destaca-se bem pe-
la maneira feliz e oportuna de 
completar-se em lições fundamen• 
tais de penetração lírica. Hd em 
nòs, e o Autor é laço emocional 
dessa tendência psicológica, vonta-
de de resolver os problemas ínti-
mos de todos os que noi cercam. 
Mas êle sabe dosar tudo com oti-
mismo e confiança. Dai o valor in-
conteste de «O PRIMADO DO ESPÍ-
RITO», com suas teses bem ordena• 
das e seus poemas e sonetos que. i-
gualmenle, convidam os homens a 
pmsar e agir para o bem. O Livro 
é a mais louvável intnnpão do es-

| tencialismo da atual hora do mundo. 
O autor faz. assim.vivência da pró-
pria exortação quando adianta os 
conceitos judiciosos em tavor do 
melhor, poristo conclama a Juven. 
tude estudiosa a encetar novos ru-
mos pára sua emancipação moral.,. 

Pina é que muitas criaturas d* 
capacidade intelectual já definida 

não procuram aprender pelo mo-

dèlo de Rubens Ramaneli e nem 

procuram conhecer suas exposições 

escritas, que são, a nosso ver, pro-

veitosa apostila para aprendizado 

constante. «O PRIMADO DO ESPÍ-

RITO» é livro para o sentimento e 

representa, do mesmo modo, con-

vite ao estudo « d meditação. Sen-

timos nessa obra esteio mc ral d 

Doutrina Consoladora, p o l i tôdas 

suas teses representam aulas de va 

lor. Sabemos das atividades e da 

luta dèsse sonhador incorrigível, 

que é Rubens Romaneli. Seus so-

nhos e ideais mais puros sempre es-

tiveram na contingência de seus de-

veres, os quais acabaram por com-

prometer seu programa de escritor. 

Não há que fugir dessa verdade: a 

luta pela subsistência acaba por 

prejudicar os publicistas mau sin-

ceros. Mesmo assim, o Professor, 

em sua cultura poliforme. procu-

ra editar pelos esforços próprios, 

suas obras de real significação. E 

temos ainda dèle, entre muitos de 

expressão doutrinária e cientifica, 

Ôsses dois estudos: *A MORTE TÉR-

MICA DO UNIVERSO. e <A EX-

PANSÃO do UNIVERSO e sua Sig-

nificação Cosmogónica», pelos quais 

encontramos o alentado observador 

em suas criticas judiciosas sôbre 

diversos sistemas e escolas. A eru-

dição de Rubens Romaneli impri-

me-se de tal maneira em suas pá-

ginas que, forçoso é convir, seu 

método de ensinar se faz presente 

até em seus verses de sutileza espi-

ritual. A fòrça de suas expressões 

ilumina-se pelo clarão do homem 

racionalizado. Basta abrir a pági-

na de seu último livro para sentir-

se possuído do desejo de ler tõdas 

suas proposições. E encontramos real-

mente nelas a virtude extuante pe-

la personalidade liberta do precon-

ceito. E se o estilo é o homem, ler 

as páginas de Rubens Romaneli é 

conuersar com êle, porque assim 

aprende-se muito. Procuram suas 

premissas instar para que todos, 

indistintamente todos, compreen-

dam a significação da vida como 

tavor da justiça de Deus. E isto 

èle consegue realmente por ecletis-

mo elevado sem forçar a verdade. 

Vemos bem que êsse é o ponto es-

seneial dos propósitos do Autor-

buscar a verdade e colocá-la ao al-

cance de todos os entendimentos, 

llubens Romaneli é companheiro 

que não se nos apresenta com ar-

tifícios. Seu livro é faceta de sua 

alma, que valoriza suas iniciativas 

de ser prestdvel à humanidade. A-

prende-se muito nas lições de «O 

PRIMADO DO ESPIRITO». que pot-

sue também a grande finalidade de 

ser em beneficio de obra beneficente 

e hospitalar. Ê louvável essa inten-

ção, pois os nossos companheiros 

áa Capital Mineira de hd muito 

procuram realizar obra no plano 

fUico que é a correspondência da 

planificação do Alto. 
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C A U S A S A T U A I S 

Associação Espírita «Emmanuel» - Monte Alto-SP 
A entidade acima elegen no nova Diretoria, que ficou aiaim 

mês d* Maio p. passado a sul 

Dos Nossos A s s i n a n t e s 
Temos necessidade do 

pagamento de auas assina-
turas para podermos conti-
nuar com as nossss edi-
ções, sem interrupção. 
Ajudem-nos,remetendo a 

importância de suas assina-
turas para o seguinte ende-
rêço: Vicente Rlchinho-
Caixa Postal n° 85 -Fran-
ca- Est. São Paulo. 

Se o prezado - assinante 
estiver em dúvida quanto 
ao total de aeu débito pa-
ra com o Jornal, escreva-
nos que lhe daremos lme-
diata informação a reepei-
to. 

conatitulda: Preá.; Joaê Pereira 

Lima; Vice: Acácio de Olivei-

ra Nunea; l o Secretário: Jeyme 

A. Ribas de Avila; 2.0 Secre-

tário: Henrique de Oliveira Nu-

nea; 1.0 Tesoureiro: Antonio 

Fronza; 2o Tesoureiro: José 

Francisco Rodrigues. CONSE-

LHO CONSULTIVO: Antonio 

Fusco, Déolino Marcusa! e Joa-

quim de Oliveira Dias. CON-

SELHO FISCAL: Rlciéri Done-

gí, Silvério Marcusa! e Mail 

Fronza. 

Pensamento 
Aguardemos, agindo, oi su-

cessos naturais da vila. E con-

veniente esperar do que deses-

perar. 

Leonardo Severino 

Espera-noe ainda longa ca-
minhada para adquirir o co-
nhteimento das leia divinas que 
se relacionam cora <> nosso vi-
ver terreno. Falta-nos descor-
tinar OB meandros insondáveis 
dos problemas evolutivos que 
nos Impelem para a frente. Sen-
do certo que a cada falta cor-
responde um t í rmo de respon-
sabilidade, o bom senso está 
s dizer que tudo quanto nos 
escapa a compreensão, deverá, 
por certo, obedecer a uma causa 
presente ou remota. Há, da 
fato, um registro pars cads a-
çSo bfla ou má, decorrendo 
dai, tal como sentenciou o Mes-
tre, o compromisso de resgate 
ou o mérito conquistado. Há 
faltas por efeito da atos con-
sumados onda as paixões ex-
plodem em cenaa violentas, de-
sencadeando aramas Irreme-
diáveis. 

Para punir o crime, a jus-
Uca terrena estabelece meios 
de repressão, envlsndo os de-
linqüentes aos praaidlos e por 
vezel à morte. Como aabemos, 
prisões e outras penalidades 
drásticas não resolvem o pro-
blema do crime em suas ain-
gularea manifestaçõea. Mesmo 
que o réu consiga atenuantes 
da justiça humana, solicitando 
o alvará de Uberdade, reatará 
ainda um débito para com a 
justiça infalível, que espera do 
faltoso a reparaçfio da culpa. 

Quanto aos julgamentos para 
determinar o grau da culpa « 
sua correspondência na aplica 
ç io da penalldada, estamos cer-
tos que exiatem atenuantes. 

Nem sempre oaatos sangren-
tos que illminam a vida dos 
semelhantea, ou aquêles que 
violam oa mandamentos d vi-
nos ou oa artigos dos cAdigos 
penais, se extinguem com o 
término da existSncla. O Slho 
da lei superior tudo vé, regis-
tra a julgs. Se na vida tarrena 
passou sem ser molestado, na 
vida do além o pecado, como 
• sombra, o denuncia e res-
ponsabilisa, até pagar o últi-
mo ceitil. 

X X X 
Tôdas as modalidades de ma-

lea e contravenções, delitoa 
crimes de tóda a sorte, nada 
mais significam do que Impar, 
feições da alma. A justiça hu-
mana, por exemplo, n l o dis-
põe de leis que punam os pe-
cados alimentados no silêncio 
doa peneamentoa impuros, mal-
dosos, atentatório« á dignidade, 
á moral a à existência doa se-
melhantea. 

Não há prisão para os crimes 
da Inveja, do ciúme, do orgu-
lho e doa desejos adúlteros que 
exumam do interior tudo quan-
to há de mesquinho, baixo 
v i l 

Outra face qua retrata a 
imperfeição humana ae manl-
feata èm certas clsasea de in-
divíduos paia indiferença, co-
modismo egoístico, vida perao-
nallatlca. vivando para a! ex-
clusivamente. negligenciando ou 

J o s é M u s s o 

fugindo i convivência com oa 
demais, num isolamento crimi-
noso, sem se darem conta do 
que se paasa na colmeia hu-
mana da qual fazem parte. 
Conquanto atravessarem a es-
trada da vida aem feitos e sem 
obras que assinalem a sua pas-
sagem, envelhecem eaquecldos, 
aem haverem praticado bene-
ficioa, um gesto de solidarie-
dade, um ato caridoso em ta-
vor do próximo. Passaram como 
cégos sem perceberem o in-
fortúnio, a miséria, s fome de 
tantos aérea que lhes ronda-
ram, com rsEoa estentidas, a 
mansão augusta, farta, luxuosa, 
porém, fria, aem vida, como 
um aepulcro iluminado! 

X X X 
O prezado u n h o r cujo nome 

não estamos autorisados a men-
cionar, acredita ter cumprido 
todoa oa deverea para com os 
que lhe constituírem o lar, não 
ae conformando com o injusto 
abandono em que ae encontra 
ao findar aua existência. Reme-
mora no silêncio de seu deser-
to moral oa período« áureos de 
homem 1(1 instalado na vida, go-
zando-» pròdlgamente, enquan-
to o torvelinho da miséria sem 
esperançai continuava batendo 
á sua porta, na pretensão dis-
tante de ser favorecido. 

Confeaaa ter vivido exclualva-
mente aua vida, i l ua maneira 
coordenada, sem interferência 
na coletividade, ignorando-lhe 
deliberadamente os seus proble-
mas. Jamais colaborara com os 
governantes de sus cidade, de 
seu estado e de sus pátria, em-
prestando o aeu nome. seu pres-
tigio, seu dinheiro. 

Recuaara inconfeaaávelmente 

tôda a aua participação esclare-

cida para atenuar o Infortúnio 

da probresa das r u a s e d o s 

bairros, cuja miséria desfilava 

á aua vista, aem que ums fagu-

lha da aentlmeato despertasse 

sua alma para socorrê-la. Igual-

mente declars n l o ter socorri-

do instituições asslstenclala da 

qualquer natureza. A aeu ver, 

tOdas exploram a generosidade 

popular em beneficio prAprlo. 

Aoa aeua irêa filhos, hoje eapa-

Ihados pelo mundo, proporcio-

nara-lhes apenaa instrução ele-

mentar. N lo cursaram faculda-

des auperiores porque eertam 

dispendiosa* e não deaejaria 

malbaratar o dinheiro ganho 

em aventuras da Jokel Club a 

no fascínio verde dos Cassinos 

luxuosos. Ao atingirem a maio-

ridade, cresceram também o 

desafeto, o desln ter êsse, a au-

sência de reconhecido dever 

filial ao próprio pai que o* dei-

xara quasl abandonados desde 

quando aentlratn o tremendo 

rigor da orfandade. 

Agora, no crepúsculo, quando 
as faltas j á c i o podam ser re-

paradas, o desditoso velho ae 
Impacienta e não sa reslgns a 
sofrer o repúdio geral, não ten-
do um só amigo para uma pa-
leatra consoladora. Mantem-ae 
no firme propóalto de nfio ha-
ver cauaado mal a ninguém, 
solicitando nossa opinião sôbre 
a aérie de malea em que ae de-
bate. Acha que a juatiça divi-
na não poderá chamá-lo o às 
contas pela vida que lavou. 

X X X 

Dlremoa t prezado aenhor o 
que julgam oa dentro daa cauaas 
de reiponsabllidaiea de cada 
um, com referência aoa atos 
praticadoa. Deverá eatar reco-
lhendo na presente existência 
o prêmio de nada haver feito 
que mereça ser considerado 
serviço ao próximo. Apegado 
so dinheiro, como supremo bem 
do mundo, sofre não pelos ma-
les que não praticou, mas sim 
pelo bem qu* deixou da fazer. 
Desprezou tódss as oportuni-
dades de espalhar taotoa bene-
fícios com a riqueza acumula-
da. O talento em suas mãos 
foi enterrado a exemplo daquéla 
da parábola. Nada produziu, 
para nada lhe aervlram as 
mios. O dinheiro eacravlsou-o, 
fugiu de tudo, temendo gastá-
lo; n l o tomou parte no viver 
humano, partilhando suas ale-
grias e tuas dores porque te-
mia usar o dinheiro ganho em 
especulações menos dlgoas, ini-
migas do trsbalhol 

Com êle não conquistou o 
amor doa filhos, o respeito da 
sociedade, a amizade de nin-
guém. O egoísmo humano ma-
tou em aeu coração a flôr do 
aenttmento da fraternidade. 

Aceite resigoado as conse-
quências da seu livre arbítrio 
mal equilibrado. Suas mios 
mirradas não exerceram ação 
nos atos msia nobres da vida, 
que é dar, oferecer, emprestar, 
servir. 

Em brsve, quando findar 
seus dias, e despertar no além, 
poderd avaliar que aa doações 
da última hora n l o agradam a 
Deus a não modificam aa con-
dições intimas das criaturas. 

Porém, caro Irmio de jor-
nada, a lição lhe seri de mul-
ta utilidade para as experiên-
cias futuras. Rogue a Deus 
lhe conceda novaa oportunida-
des de abrir aa mioa, aplican-
do o talento em ações provei-
tosas no ambiente onde terá 
encargos de trabalho. 

N lo se lamente, i tarde pa-
ra Isso. Ora cotr fé e humil-
dade, pois tanto no terreno 
moral como material cada um 
colhe o fruto dá semente que 
lançou sem pensar. Nada eatá 
perdido. Tudo pode sar reco-
meçado. Para todoa nòa ralará 
o sol da outiaa existências on-
da reajustsremos os dasacertoe 
de perdida* oportunidades d* 
ajudar, amar e 
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COM L ICENÇA, 
f i e s comentá r ios nSo têm 

o p r opó i i t o de d emove r F r e i 

Boaven t u r a d a i s u a i convic-

ções, ou de levá-lo a deals-

tlr do eomba te ao Espirit is-

mo . C o m ê l s i , a t e ndo a m á v e l 

• o l l c l t i ç i o de ou t ro sacerdo-

te, p ad re An tón io , q u e m e 

d is t ingue com a sua am i zade . 

A l é m d l i ao , ap rove i t o a opor-

t un i d ade p a r a rever a l g u m a 

l i te ra tura espir i ta , re la t iva ao 

assunto e m féeo . e pa ra av l . 

T»r a a t e no áo doa m e u * par-

ooa le i tores sflbre a m e s m a . 

F R E I B O A V E N T U R A . . . 
C o m o ae pe rcebe , n a d a de 

novo . E qusee n a d a de ú t i l 

ou de va lor . U m simples «ba-

te-penas» de m i n h a par te , 

com o t r aba l ho hab i t ua l do 

meu car í ss imo c i r i n eu - Car-

l i ndo D laa - d e m lmeog r a f a r 

o or ig ina l , depo i s de dec i f rar 

oa meus ga r r ancho* , t ipo hie-

r ó g r l f o s . . . T u d o resu l tando , 

af inal , n a t o m a d a de espaço 

prec ioso dea ta tfliha. Espaço 

que ser ia o c u p a d o po r outro 

co laborador , com assun to e 

i n r e d a ç l o d e a l to qnl late . 

Fenômeno Magnético 
Quem admite, hoje, o fenômeno magnético por no-

vidade H esquece, naturalmente, ds que, no Egito doa 
Ramsés, velho papiro, trazido eot nossos dia l , jt precei-
tuava quanto ao magnetismo curativo:— 

— «Pousa s tus m i o aftbre o doente e acalma a dor, 
af irmando, que s dor desspsrect». 

Séculos transcorreram, até que êle adquirisse exteos* 
populsrtdsde, com as demonstrações da Meamer e atraves-
sasse, t ímido, o pórtico d* experimentação cientifica, com 
personalidades marcantes, quale sejam J a ime Braid e 
Durand d« Gros, Charcot e Uebaul t . 

E, noa tempoa últ imos, el-lo em foco. dtade os msts 
avançados gabinetes das ciências psicológicas, a té oa 
espetáculos públicos nos quala s hipnose é conduzida, 
Indiscriminadamente, psra fins diversoa. 

Entretanto, importa conaidsrar qua 
am Nosso Senhor Jesus Cristo q u « ( la 
ponto mala sito, na Humanidade . 

Todavia, n l o s e vale déle o Senhor para alardear os 
poderes que lhe exornsm o espirito. 

N I o lhe mobll lzs os recursos psrs Impressionar sem 
proveito. 

N l o lha requisita os valorea para discussões estéreis. 

N i * lha concentra as possibilidade« psrs a defesa de 
• i próprio. 

Jesus 11 amor divino alongando oa braços á angústia 

é justamente 

atinge o seu 

Estende a m i o a cegos vêem, paralíticos ae levan-
tam, ferldentos se a l impam e obsediedos se recuperam. 

Pita a Madaisna, em casa de S í m i o , e dá-lhe (Or-
ças psrs q u * se liberte das entidades sombrtss, qus e 
subjugam; contempla Zaqueu, noslcômoro, ,* modlftcs-lhe 
as noções da riqueza material; fixa Judas nc cenácu'o, * 
o companheiro infeliz foge apressado, incapaz de supor-
tar-lhe, a presença e endereça a Pedro u m simples olhar 
dsa gradas da prlsSo • o amigo, qus o negere, o prso-
tsla amargamente. 

Ainda assim, n l o se de t ém nos casos partlculsres. 
J u n t o ao povo, tempers cada manlfeataclo com 

eutortdsde e doçura, humi ldade e comendo, respeito e 
compreenalo. 

Ds n inguém indaga a prát ica religiosa para fa iar 
o bem. 

No ensinsmento, util lzs parábolas psrs n l o ferir 
esjt a q uem fór. 

Conduz a todos o apaziguamento d* a lma, ante* 
da cura ffstca. 

N i o procura os poderosos da Terra para qualquer 
entendimento e, sim. busca, d* preferência, oa que pas-
sem curvados, sob o jugo das afliçfies. 

N l o se fsz precedido da aráutos e batedores < m W â l 

N l o dsmsnds lugsres especiais para a exlbiç lo doa 
fenômenos, que lhe vertem das faculdades sublimes. 

E para Imprimir o magnetismo divino da Boa Nova, 
na mente popular, traça no monte, as bem-avsnturanças 
d a vide etarns, proclamando veemente: 

Felizes os humildes de sapfrito, porque a êlas toca 
o reino doa Céus. 

Felizes os que chorem, porque ser io consolados. 

Fehzee os afivele, porque possulrio a Terra. 

Felizes os que téra fome s sede ds juailça, porque se-
r i o fartos. 

Felizes os misericordiosos, porque ob ter io misert. 

Felizes os qu * traaem consigo o coreç lo puro, por-
que senttrto a presença de Dsu». 

Felizes os pacíficos e os pacificadores, porque ser io 
chunadoa filhos do Altíssimo. 

Feltaes os que forem perseguidos, sem causa, por-
que o reino dos Céu* lhss pertence. 

Ss ts afeiçoes ssslm, ao fenómeno magnético, Seja 
qua l fôr o setor de tuas stivldedes, poderás estudá-lo a 
Incrementá-lo, estendê-lo e defini-lo, mes, para q u * dê-
le façaa mot ivo de «entidade e honra, eômeatr em Jeans 
Cristo encontrarás o luminoso e indiscutível psdráo. 

tMMAMtHL 

<M«tw m W i mie I ildlun» ( u a d n CladMo X«rU»J 

III 

E m ú l t ima anál ise, as diver-
gênc i as d e F re i Boeveutura 
c o m o Espir i t ismo, a meu ver, 
são mais de forma do que de 
tundo. Chego a essa conclu-
í d o após ver i f icar que os fe-
n âmeuos po r êle provocado* 
n o pa lco , n i o d ivergem doa 
f enómenos expontâneos que 
su rgem nas sessões espiritas. 
Ele mesmo sabe disso. Tanto 
sabe que fez a seguinte de-
c l a r a ç ão (sem se falar em 
numerosas outras): 

«Mui to ante« ds surgir o 
moderno mov imen to espirita, 
os cr istãos Já a f i rmavam a 
exis tênc ia dos espíritos, a 
imor ta l idade , e a sobrevivên-
cia consc iente ds a lma huma-
na. E sustentavam também a 
P O S S I B I L I D A D E DA COMU-
N I C A Ç A O D O S ESPÍR ITOS 
C O M OS HOMENS QUE VI-
VEM NA T E R R A . ALEGA-
V A M F A T O S COMO P R O V A 
E F A T O S AUTÊNTICOS , 
C O M P R O V A D O S . F A T O S 
C O M P R O V A D O S COM T O D O 
O R I G O R D A CIÊNCIA E DA 
CR IT ICA . Mas tudo isso n i o 
e i a Espir i t ismo. Era Cristia-
nismo» (Os destaques s i o 
nossos.) 

Esta dec laração consta do 
art igo pub l i cado no br i lhante 
vespert ino car ioca Didrio da 
Noite, de 26-9-59. f.sse art igo, 
ass inado por Frei Boaventura 
OFM, c o m o titulo 'A con/usdo 
Religioso, con tém a lada mais 
dois per íodos de re levante 
Impor táno la que comprovam 
a Ins ign i f icante d ivergênc ia 
dêsse b l IMIs i I no Richet bra-
si leiro c om a fenomenolog ia 
espirita. Ve jamos bem como 
ê i tes períodos se ajus-
tam àque les outros, comple-
tando o seu sentido: 

Mani festações ou comuni-
oações expontâneas ou [n lo 
p rovocadas já as h av i a antes 
de A L L A N K A R D E C e nfio 
e ram n e n h u m a nov idade . Ni i-
so se base ia todo o Cristia-
nismo. E ram , para usarmos 
u m a expressão para le la , FE-
NÔMENOS CR ISTÃOS» . 

Ou t r a coisa n ã o a f i rmam o* 
espir i tas. Eu mesmo tenho pu 
b l icado , nesta fú lha , vár ios 
ar t igos a êsse respeito. O Es-
p i r i t i smo n l o Inventou os fe 
nOmenoe Antes, o Espir i t ismo 
existe, c o m o Doutr ina , porque 
os fenômenos existentes dês-
de oa tempos pré-históricos 
serv i ram de base para a co-
d l f l o s ç l o da Doutr ina . Prin-
c i p s lmen te os fenómenos mo 
dernoa, a part i r dos lenôtne-
nos de Hydesvl i le . que h á 
pouco ma is de cem anos, a-
oon teceram no te lo de u m a 
famí l i a ca tó l i ca - do r a m o me-
todista, n aque l a c idadez inha , 
na cas inha rúst ica, de madei-
ra; no r teamer i cana . Fre i Boa-
ven tura está cansado de sa-
ber disso. N inguém, aliás, li-
ge i ramente Instruído na his-
tória re l ig iosa, Igaora êsse 
fa to . 

O t r aba lho d e Fre i Boaven-
tura, p r ocu r ando l eva r os fe-
nómenos me t ap s l q a l c o i ao 
oonheo lmen to dos catól ico» 
apos tó l i co* romano* , 'merece 
a m i nha mais v i v a adm i r a ç ão . 
Eu passe i pe la sua Igre ja , de 
1693 • 1809. (Fiz o S em i n á r i o 
meno r . Conhe ço o q ue tem a 
Dou t r i na da Igre ja de b o m ; e 
sei da* t u a i maae ia i , 

A I g r e j a enqu ls tou-ie no 

m o v i m e n t o re l ig ioso do man-

do. F o r m o u u m a cor ren te Iso-

lada de ideel ismo rançoso, 

sem permi t i r a osmose pro-

gressista. V i veu auto-aefixla-

da dentro dessa corrente. Se 

te imar em prosseguir sem 

respirar o a r vitai izante da 

civi l izaçfio, o mov imen to e-

volut ivo do mundo, q u an t o á 

c iência, à fi losofia e à reli-

gião, e s t a r á s u i c l -

d a o d o - s e . Os vul tos da 

Igre ja mais evoluídos, con-

vocando-a a mudar de rumo, 

prestam-lhe umsocf t rro Incsl-

culávs l . Considero, por essa 

razão, Fre i Boaventura um 

predest inado a formar na 

vangua rda dos e lementos sal-

vadores da sua Igreja . Pelo 

seu descort in io intelectual , 

pela sua provecta mora l , pe-

lo seu destemor de penetra-

çSo nos campos minados das 

Idéias proibidas pela Igreja , 

pela sua a bnegaç ão e pelo 

seu devo tamento ao estudo 

de tâdas as questões que a-

borda, torna-se Frei Boaven-

tura excepc iona lmente valo-

roso,Jnão só à sua Igre ja , co-

mo à todas as correntes idea-

listas por ê le combat idas . E 

na lula, é no ent revsro em 

busca da verdade, é no rea-

juste dos atrito» que oa com-

batentes se depu ram , as cole-

t iv idades t omam o r u m o certo, 

as nações evo luem, a H u m a 

n ldade ascende pa ra Jesus. 

Louvores, pois, aos lutadores 

como Fre i Boaventura! Todos 

êles encont rarão a Estrada de 

Damasco. 

Ê inegáve l que o Espiritis-

mo tem p r imado por condu-

zir a Human i dade a retomar 

a senda de luz aber ta pelo 

Cristo. Pe lo menos, n a Pátr ia 

do Evangelho e no Coração do 

Mundo, que o Cruze i ro do 

Sul ass ina lou como Terra da 

Promies lo . 

T e m cab imento lembrar 

aqu i as Conclusões do l ivro «O 

Espiritismo t os Problemas Hu-

manos», de Deo l indo Amor im , 

escritor dos de ma ia rea lce 

no me l o espirita d o Globo. 

L ivro edi tado em 19-4$, pe la 

Gráfica Mundo Espirito S. A., 

em cu jas pág inas t rans luz a 

seren idade absoluta tios ar 

gumentos e a I s enç l o com-

Caaa de Saúde «Allan Kardec. 
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pleta de an imos idade hosti l 

aos autores adversos. Prefa-

c iado encan tadoramente , diga-

se de re l ance , pe lo Dr . Car los 

Imbassaby , ou t ro g igante do 

pensamento , metape lqu ls ta le-

gít imo. Ei-Ias: «a) O Espiritis-

mo tem r e l a ç ã o c om a Socio-

logia, o Dire i to , a Econom ia , 

a Histór ia , b) -o Esp i r i t i smo 

é uma dou t r i na de sent ido 

un iversa l , podendo ter pontos 

de co i nc i dênc i a c om diferen-

tes doutr inas e re l ig iões , m a s 

conserva a au t onom ia de seus 

pr inc íp ios; c) o Esp i r i t i smo v ê 

na re fo rma mora l do h o m e m 

o pon to de par t ida de tõdas as 

reformas sociais; d) o Espiri-

t ismo t em po r fim p rec í puo a 

esp i r i tua l i zação d o h o m e m e 

da soc iedade; e) o Espirit is-

mo é progresslsts , a f i rma a 

l iberdade espir i tual , e n l o 

crê na s ubo rd i n a ç ão definit i-

va do h o m e m a qua l que r de-

te rm in i smo absoluto; f) o Es-

pir i t ismo a c o m p a n h a a evolu-

ção das idéias , e, por isso, 

n l o pode ser cons iderado fo-

ra da a tua l idade . O Espirit is-

portanto , é mu l t o ma i s 

pro fundo e ma is amp l o do 

que pensam os que o n i o es-

tudam. O s h o m e n s emanc ipa-

dos, dêsde que o estudem com 

Imparc ia l i dade e a f inco , (ca-

tólicos, protestantes, positi-

vistas, l ivre-pensadorea) en-

con t ra r ão no Espir i t ismo a 

essênc ia da mora l cr is tã , cu-

ja base é o / l m o r ao próxi-

mo. D a n d o a o h o m e m a cer-

teza de que a v i d a n i o se 

encerra no t úmu lo , o Espiri-

t ismo l e va a tOda & human i-

dade esta mensagem de es-

perança e co ragem: 

«Nascer, morrer, renascer ain-

da, projredir sempre, tal é a 

lei». 

C o m l i c ença , Fre i Boaven-

tura, p a r a o ponto f ina l nes-

ta m i nha per lenga despreten-

olosa. N ã o me leve a ma l po r 

isso. E que i ra-me fraternal-

mente c o m o um dos Beus ad-

mi radores ma i s s inceros. 

U m só rebanho , p a r a u m i ó 

Pastor . y Mad ruguemos m e u 

i rmão , a o encontro do red l l 

das ove lhas de Jesus . O Ter-

ceiro M i l ên i o já c o m s ç o u a 

dealbar . Marchemos Juntos! 

Volt* Redond* , Junho 1960 

Aleixo Victor Magaldl 
« f t * * * * * * * * * 

A J u V© ntude 
A juventude passa como o vento, 

Deixando atrás de si fôlhaa caídas, 

Que sio ai impressões enternecidas 

E os entêvos sutis do sentimento. 

Depois de muito tempo, em pensamento, 
Recordamos as horas transcorridas, 

Sentindo, no milagre de um momento, 
Ai mesmas emoções então vividas. 

Feliz a criatura qur. consegue 

Ctiepar ao f im da vida, consciente, 

S«m t«r da vida um ato que renepue. 

Que o Criador a todos no* ajude 
A colhermos da vida Mo sãmente 

O fruto abençoado da Virtude.' 

José Soares Cardoso 
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Nova D i r e t o r i a 
O Cent ro Bspír í ta " J u d a s Is-

car lute»" , desta cl i lade, pro-

moveu a 8 dêite m?s a elei-

ção de sua nova d i re tor ia pa-

ra o b i ên io de 1 960 a 1962, 

rea l izada em nua aede socia l , 

eita à ttua J o sé Marquea Gar-

cia, 205, q ue t i cou ass im cons-

tituída: 

Pres.: J o s é Russo; V lcePrea . : 

Agenor San t i ago ; lo Secret . : 

Leone l Nal in i ; 2° S e c r e t : D r 

José R a m o s V ie i r » ; I o T«».: 

Vicente R i ch i nho ; 2° T e s : Ma-

Dlr Bi tar ; Proc.: G e r a l d o Vam 

e Ze lado i : M a r i a O l i ve i r a A-
gui lar ; Cons. D e l i b : Pedro de 
O l i ve i r a Ramos , Milton Maeé-
do Sa lomao , Nelaon S i lve i ra , 
A l lan Ka r dec L o u r e n ç o e Vi-
cente Ferre i ra da S i lva . Cona. 
Fis.: Már io Ferran te , J o s é 
Mart ins de And rade e I rene 
Kicb ioho . Sup l . do Cons. Fis.: 
F ranc i sco G a r c i a Nasc imen to . 
José Ort ivo Car lon i e Miguel 
O t á r i o doa Sautos Fi lho. 

A posse da D i re to r i a do C. 
E. " J u d a s Iscar io tes" se d a r i 
no p r óx imo dia 18, em sua 
Sede Soc ia l , às 14 hora» , pa-

belto Abrflr ; O r : Dr. Agne lo ra a qua l t i cam todos convi-

Morato; B i b i : Eogén l o Caasi» ,|dados. 

Casa (c Saúde «ALLAN KARDEC» 

Segunda Concentração de Mocidades Espiritas de Mato Grosso 
t l r m i i r á i r h « sd i av 2 9 . 3 0 e J l <c j u l h o de l > 6 S r n C « r a i n b i - R f i i « l f e s . < w l e r è > t l a s , M f . « 

I l p d o i d a , Torneios e InanguraçÃo d o «La r I smae l . - ( l i n a l l e p o r l . d e l a r l o s l a s I r o B r a v l l l I l h o ) 

Conforme foi amplamente 
divulgado pela imprensa Espi-
rita, teve lugar em nossa cida-
de de Corumbá , de 29 a 31 de 
ju lho de 1960, a Segunda Con-
ceutraclo de Mocidades Espíri-
tas do Brasil Central. 

Dê*de o dia 28 a 'C idade 
Branca» j& recebia diveraaa ca-
ravanas de confrade! a repre 
senta çõea de diveraaa cidades. 

S. Panlo e, ainda, representa 
çfio da Organização Social cAn-
dré Luir» — (Oacal). 

Fa laram nesta oportunidade 
dlveraoa oradore ae, após, todoa 
oa repreaentantes incorporados 
seguiram para o local da Expo-
sição do Livro Espirita e Tra-
balhos Manuais, na R u a Delma-
re, o que se deu às 17 horas. 

A noite de 29, n o sa l i o da 

D O N A T i ; V O S R E C E B I D O S 

200,00 

300 00 

200,00 

500,00 

FRANCA: Da. Tereza Santos Cr.$ 

Manuel Sardinha 

Vicente Ferreira da Si lva 

S. P A U L O : Da. Hermínia Cândida Crestana . . . . 

IB1RACI: Recebido por A b r i u Carri jo Sobri-

nho 70,00 

P E D R E G U L H O : Recebido por Luiz Diogo Perei-

ra 100,00 

PEDERNE IRAS : SebastiSo Rodrigues Rocha 1.000,00 

P A T O S DE MIN AS: AH l i o Pereira de Mendonça . . 500,00 

REZENDE: Da. Maria da Glória Fortes de P inho 600,00 

Em nome da Caaa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 

consignado meu profundo agradecimento p-ta bondade e coope-

raçfio de todoa, rogando a Jeaua para dar-lhes a devida recompensa. 

F r anca , 31 de Agftsto de 1.960. 

J O S E R U S S O — P R O V E D O R — G E R E N T E 

Vista parcial do «Lar Ismueb, local onde *e realizou 

a 2a, Cone. de Mocidades Etpir i tat do Bratíl Central 

Correio de «A. Nova Era» 
An ton i o G a r c i a • (AVARÉ)-

Temos em mBos sua car ta 

e t omamos conhec imen t o 

« I nve rdade* . de seu teor. O Ir-

m ã o pede-nos pa ra rebater as 

que , con t ra DÓS, OS espiritas, 

assaca o l ivro «Espiritismo d 

Lu* da Filosofia Rosacruciana», 

ed i tado pe l a " F r a t e r n i d ade 

Rosac ruc i ana " , de Sfio Pau lo . 

0 irm&o e outro* companhe i-

ros In ic i as tes na Dou t r i n a es-

pir i ta f i ca ram a l a rmados s a-

cham-se ressent idos com o 

que l e r am nessa ob ra - t a-

cussçfto t r emenda con t ra o 

Espir i t ismo. Nfto nos demos a " 

t raba lbo de l e r o l ibelo . E 

possível t ambém o i o o fare-

mos, po rque t empo pa ra Dós 

é a angús t i a de minutos . S e 

de fa to a eg rég i a soc i edade , 

onda ae reuoem os ma i s res-

pe i t áve is cidadftos, que l a l am 

em f ra tern idade e ap regoam 

1 m m u n d o me lhor , a t r avés d » 

seos pr inc íp ios pac i f i co« edi-

tou obra dessa na turezn , e l a 

comprome t e os seus ob je t ivos 

apregoadas . N ã o ac red i t amos 

ha j a e l emen to capc i oso de-

trás dessa vene r áve l Institui-

ção , po i s d o con t r á r i o pode-

r íamos ad i an ta r há , de certo 

modo , p r e o c u p a ç i o demasia-

da em comba t e r a Doo i r l n a 

hsp í t l t a sem coohecê- le em 

sua pnreze . In teresses subal-

ternos às vézes su rgem tam 

bétn nos q ue Ju ra ram vigi-

lânc ia para que seu ca rá te r 

n ão se macu l e c om as ques-

t i úncu las apa ixonadas . 

D s b á mu l to s abemos d a 

má von tade dos nossos ir-

mãos rnsac ruc l anos con t ra o 

Esp i r i t i smo e ma i s a i n da «os-

tra nós os espir i tas. A ma io r 

parte dé le* a c h a q u e n ó * 

agora es tamos n a s p r ime i r a * 

le tras d o «Transcendeots l is-

m o F i losóf ico dos Alabastrl-

nos e /ncombatibitísaimoa Ensi-

namentos extra Terrenos» (To-

do bombást ico!) A c h a q ue 

nós a i nda não sabemos via-

j a r ou fazer v i agens espiri-

tuais . . . O s teosof istas s ão 

uns p rev i l eg i ados e, porlsto, 

devem nos a c o i m a r de tudo 

Por saber lato é q u e náo to-

mamos conhec imen t o dessa 

obra Importante ! E se o Ir-

m ã u ace i t a r u m a recomen-

dação , aqu i está a nossa, à 

gu isa de advertência : «Não se 

p reocupe c om as pedradas. 

S e somos comba t i dos é por-

que a l g u m a co isa bá que en-

comoda nossos detratores. Va-

le aqu i l embra r , ma i s u m a vez . 

o conce i to árabe; «Enquan to 

há uivos . . . a c a r a v a n a pss-

> a > . , . 

T O R I B A - A C A 

que tomariam psrte nêsae Mo-

vimento. 

O Conselho Diretor, constitui-

do pelos companheiros: Profa. 

Maria Garcia Pereira — Preai-

dente; Carloa C . Brasil Filho, 

Secretário t Tte: Samuel G o m i s 

da Costa — Tesoureiro, tudo 

fez para dar cumpr imento ao 

programa elaborado. 

E efetivamente t ivemos noa 

dias 29,30e 31 de ju lho aa ativi-

dades tódaa dentro de um clima 

fraterno e de intensa vibração. 

D i a 29, na sede da Un ião Es-

pirita Corumbaensr; às 14 ho-

ra*, realizou-se a instalação da 

Concentração, tendo dado sua 

presença as aeguintea represen-

tações: Federação E s p i r i t a e 

Mocidade Espírita de Cuiabá; 

Mocidade Espirita de Cáceres; 

Centro Espirita «Discípulos dc 

Jesus », Sociedade Espirita «Is-

Uni5o Espírita Coruinbaenae, 
com programa bem organizado, 
houve a parte lítero-muaical a 
cargo de diversos jovens e, em 
seguida, a confèrencia do Prof . 
Rubens Ramanel l , de Belo Ho-
rizonte, que abordou o tema 
« B A S E S CIENTÍFICAS E FI-
L O S Ó F I C A S N A P E D A G O G I A 
ESPIR ITA» . 

Dia 30 — pela manltâ , diver 
aas providências e escolha da 
nova aede para a Tarceirs Con-
centração, que recaiu, por » l iç io . 
na capital de Cu iabá , cuja ocor-
rência ae dará em ju lho de 
1962, aendo votado o seguinte 
Conaelho Diretor: Pre.: Samuel 
Gomea da Costa; Secretário: 
M a n o e l Gar ibald i Csvslcanti 
Melo e Tesoureiro: Ênio Povoss 
— dois elementos de Cuiabá, 
e u m de Corumbá . Foram 
tadaa s lnda as cidades de Cá-

Csmpo Grande, Un i ão das So-

cidadea Espíritas do Eatado de 

S. Paulo (USE). Conaelho Re 

gional da 9a. Zona de Ribeirão 

Preto; 24s. Z ina Espirita de S. 

Paulo; Mocidade Espirita d e 

Franca; Jorna l «A N O V A ERA»; 

Cruzada doa Militares Espiritas, 

•ediada em Campo G r a n d e ; 

Gruoo da Fraternidade de Trêa 

Lagóai , Mocidade Eapírlta de 

Ribeirão Preto; Centro «Jeaua e 

Seus Ensinamentos», de Jard im 

de Mato Grosso; além de repre-

aentaçSrs da diveraaa entidades 

andais de Co rumbá . Lsdár io e 

mael» e Mocidade Espírita d e ' « r e a e Tês Lagoas para sede 

das futurss concentrações. 

Após, no período ds tsrde, 

t ivemos a palavra do Presiden 

te da Federação Espirita d o 

Estado de Mato Grosso — Tte. 

Ariatot* l ino Alvea Praelro, que 

apreaentuu considerações em 

tórno do trabalho doutr inár io 

votado em pr imeiro lugar. A 

tese apreaentads e que K.gron 

classificação foi: «A M I S S Ã O 

D O E S P I R I T I S M O » , trabalho 

da Mocidade Espirita «Al lan 

Kardec», de Campo Grande. 

Nesss tarde foi apreaentada, 

com mui ta felicidade, em de-

monatração mu l to louvável , uma 

Illa ilustrativa, 4« Esperanto. Essa 

parte eatêve a cargo da Profa. 

Maria Garcia Pereira, que repre-

sentou o « C A M P O G R A N D E 

E S P E R A N T A K L U B O ' . 

| A noite t ivamos outra t»rtú 

Ha crlatã quando se deu ót ima 

apresentação artística a cargo 

dos elementos daa Mocidades 

Espíritas ali representadas. 

E tivemos ocasião de ouvir a 

palestra bem orientada do Poeta 

Joaé Soares Cardoso, de Ribei 

rão Prato , que abordou aaaun-

•o palpitante. « O C A M I N H O Ê 

JESUS» . Falaram ainda Profa. 

Maria Edwiges Borges, de Cam-

po Grande e Tte. Ar l i to le l lno 

Alves Prsairo, da Cuiabá . 

A lada neaa» noitada voltou à 

tribuna oProf-Rubens Romanel! 

para a lgumas fundanrientaçõe» 

de sua palestra prof-rida 

noite anterior e paaaou-se a se-

guir à parte recreativa pelos 

diversos juvsntinos presentes. 

' . C A M I N H E I R O . - ' 
Sou um pobre andarilho, sem rumo, 

sem norte vou pelo mundo à fora. 

Com meu bastão, na estrada, aplumo, 

procurando pouso, onde o mato aflora! 

Naquela fonte, bebo a minha água, 

nas tamareira«, minha fome mitigo. 

Naquela sombra, exausto, eu repouso, 

e o gorgear dos pássaros, cantando sigo. 

Vou assim vivendo, triste ou infeliz, 

suportando, sem queixumes, esta cruz, 

pois lá no fim, por certo, bem feliz, 

cairei exangue sôbre os braço» de Jesusí 

Minha a lma terá a paga peln que fêz jus. 

I receberei, bem sei, pelo bem que fiz, 

indelével ventura, ao receber de Jesus, 

o direito, que me garante, dê ser feliz ! . . . 

£e*nel Ylalini 

Dia 3 1 — Deta em qu* termi-
nou « Concentração de Mocidades 
Espiritas de Mato Grosso, tive-
mos dêsde á i primeiras horas 
intensa atividade. As 9e 30, nu-
ma «chata« rebocada pelo «Can-
dol», cedida pelo Serviço de Na-
vegação da Bacia do Prata, os 
concentracionistas e demais visi-
tantes fizeram excursSo até o 
«Charque do Rabicho», às mar-
gens do lendário Rio Paraguai. 
A l teve lugar bem organizado 
churrMCO. No período da tarde 
teve l u g a r a inaugareçSo d o 
«LAR D E I SMAEL» , presidida 
pplo Prefeito Munic ipal de Co-
rumbá, tendo a presença de to-
das as autoridades locki*. b»rn 
como de t ô i a s as entidades fi-
lantrópicas. 

Espetáculo bem de emoção 
cristã o que presenciamos, pois 
êsse empreendimento iniciado 
há cêrca de 10 anos, concreti-
zou-se 8gora para e n t r a r no 
programa humani tár io doa ho-
mene de bua vontade. O pavi-
lhão destinado a dar amparo 
inicial a cérce de 150 crianças 
foi constituído sob exigências 
da engenharia moderna. 

O cliché que estampam oa para 
i lustrar «ata reportagem dará 
aoa nossos leitorea idéia d o 
que è, na realidade, essa arro-
jada construçSo. Como adendo 
à solenidade simples foram can-
tado» diversos htnos pelas Mo-
cidades Espíritas ai presentes, 
destacando-se o hino « N O V A 
ERA» , de autoria do Dr . Clóvis 
Ramoa, cu ja letra é a seguinte: 
Mocidade qnt prepara 

Nova Era para o mundo, 

Já reponta a luz rnr.is clara 

Da verdade e n sol fecundo. 

Canta e vibra de alegria, 

Exaltando a lus que vem 

Ofertar um novo dia, 

Nova Aurora para o bem. 

Mocidade em Unto Qrosso, 

O trabalho é tão sublime. 

Cada coração dr. moço 

Em cançõen de luz se exprime. 

Mocidade que palmilha 

O carreiro de Jesus, 

Mato Grosso agora [brilha 

Com mais fòrça, com maU luz » 

Que melhor poderia acreacen 
tar do que essa ale gris, desfei-
ta em SORSdt mocidade sonhado-
ra! Falaram ainda na oportuni-
dade da ineuguraçS » Samue l 
Costa, p f lo Depar tamento de 
Assistência Social de UEC e ain-
da o f luente companheiro Améri-
co Silva. Em seguida foi ofe-
recido aos pr^s^ntps um lanche 
no interior do Lar. 

À noite de 31, d*u-ae a SPS-
sBo de encerramento do cocla-
ve q u a r d o t ivemos oportunida 
fie de ouvir a palavra de diverso« 
repieseotact '8 de Mccidadea de 
nosso Éstado. Falou tan bém o 
Deputado M. Ga ibaldi Caval-
canti Melo. Datae Camargo Prill 
M. Edwiges Barg*a.Tte. yírUto-
te l inoA. P rae i roeAméf i coS lva. 

A palestra da noite ficou a CM-
00 do nosso companheirr. Agnelo 
— Redator de «A N O V A ERA» 
e r ep r e sen t a i » da USE, nêsfe 
mov imen to de moços do Esta-
do de M»to Gro«to. Seu traba-
lho subordinou-se a o t e m a 
«Tentação da Je tuv» . 

No dia seguinte, na gare da 
Noroeste do Brasil, se deu a 
despsdida dos Moços e partici^ 
pantea da Concentraçlo. Hora 
de emoção e »entido d« frater-
nidade, que ficou em no«aoá 
coiaçÔes. Tudo parque canta-
mos sempre «de m i o s dedsK» 
a cançto da esperança, porque 
o Espiritismo nos quer unidos 
?ara 308 «e cumpra , na Pátr ia do 
Evangelho, os ensinamentos d « 
Jeaus. 
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de Mene; 
: Teófilo d« Ar »Cl Jo Filho \ 

D l * 23 de Agftito aasinalou a data magna da entrada no 

plano terreno de u m a da i mais esplendorosas a marcantes 

figuras da Espirit ismo em terras brasileiras. 

Foi em 1831, portanto a 129 anos. que no Riacho do 

Sangue, lugarejo da antiga P rov i nda do Ceará, em bárço hu-

milde, naaceu iate gigante da espiritualidade, Adolfo Bezarrs 

de Uece7ea. 

M e a ç ã o - d a fflacidade S A f x Í A Í t a d e J A a n c a 

A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

E X C U R S Ã O 
A MEF deverá excurc iona r 

6 v i z i nha c idade de HibeirSo 
Preto, a t lm de visitar a U-
nltto doa Moços Espír i tas de 
R ib . Preto. 

A v i agem deve r á se r efetua-
da no d i a 17 do corrente, es-
tando f i x ado o retorno da ca-
ravana p a r a o dia 1& 

F E S T I V A L 
Maia u m a vez se exib iu , 

com gera i agrado, o Teatro 
da MEF. 

A apresen tação teve l agar 
no pa lco do C. E. «Esperança 
e Fé>, n o d i a 10 dè i t o mês. 

ASS ISTÊNCIA 
Coleta e d is tr ibu ição feita 

pelo Serv i ço de Ass is tênc ia 
aos Necessitados, nos mêses 
de {unho e julho 196o, cu jo auxi l io 
toi (eito à 40 famíl ias matr i-
culadas: 272 ks. de arroz, 184 
fe l j l o , 189 d e açúcar , 62 de 
macarr&o, 63 de batata», 8 de 
café em g r i o , 2 de p&ea, 12 
de f a r i nha de trigo, 4 de ta 
r inha de mand ioca , 1 lata ex-
trato de tomate, 17 pedaços 
de s a b l o . l lata de doces, 1 
kg. de p repa r ado pa ra qu ibe 

7 de (ubá , 1 de cebola, I de 
tomate, 1 de polv i lho , 1 de 
qu i t andas , 1 pacote de malze-
na, e 7 pare« ca lçados usados 

Q U E R M E S S E 

A trad ic iona l quermesse do 

Educand&rio Peetalozzi será 

rea l i zada de 24 de se tembro 

a 2 de outubro do a n o em 

curso. 

Como nos anos anter iores , 

a MEF se encarregará da Bar-

raca da Mocidade que funcio-

nará sob a direçfio de J a i r 

Bote lho e Dorothy de Paola. 

EUR ÍPEDES B. CARVA-

L H O 

Esse ded icado colega, só-

c io e co laborador da MEF, a-

caba de transfer ir soa resi-

dênc i a pa r a S. Paulo. 

Ap rovado n o ú l t imo concur-

so rea l i zado pelo Banco lo Es-

tado de S Pau lo , aquele nos-

so co lega e ded i cado met ia , 

n o a c aba de ser nomeado 

para o cargo de escr i turár io , 

devendo prestar seus servi-

ços na matr iz daquele estabe-

lec imento bancár io , l oca l i z ada 

em 8 . Paulo. 

Despedindo-se do nosso Eu 

rlpedee, em nome da MEF, t s . 

lou o j uven t i no Már io Na l i n i 

J ún i o r , entregando-lbe um li-

vro que levava a ass ina tura 

dos Juvnnt inos trancados. 

SEMENTE IRA CR ISTA 

Nosso p r o g r a m a radiofóni-

co teve sua mensa l i dade au-

men t a d a e m q u a r e n t a p o r cen-

to. 

Ape l amos pa ra o i esp ir i tas 

trancaDOB, no sent ido de en-

v iarem donat ivos ou de t e 

tornarem sócios do p r o g r a m a 

«Semente i ra Cr is ta . , p a r a i i-

eo p rocu rando o j u ven t i no 

Osmar Naves, enca r regado da 

cob rança . 

«O Senhor p rometeu a ver-

dade a t ravés doa te lhados» , 

foram pa lavras de Emmanue l , 

d i r ig idas em mensagens a u m 

doe d i retores da MEF , quan-

do do l ançamen to do progra-

ma. 

Esperamos , pois, q ue nossos 

confrades a judem-nos a pros-

seguir i r rad iando as ve rdades 

cristfis, a t ravés do R ád i o . 

P E N S A M E N T O da QUINZE. 

NA 

•O Universo tem o Livro t a 

ciíncia que se esboça; o Univer-

so com u Livro, è o ideal que 

aparece.» Vitor Hugo. 

Casa de Saúde « A l l a n Kardec» 

Dr. Adolfo Bezerra de Menezes 
Ainda jovem, transferiu residência para o R io d* Jane iro 

atravessando momentos da dor e «ofrtmirito, simples, sincero 
a trabalhador, paseou a aua meninice e juventude afrontando 
todos oi óbices do caminho, n a certeza da vitória almejada 
pois a sua robuata Inteligèncis a firmeza de caráter, baseando 
na fé no Poder Supremo, n i o lhe faltaria o auxil io das Fórçaa 
Superiores, a serviço do Bem. 

Enfrentando tudo e a tódas dificuldades, conseguiu Adolfo 
Baxarra de W ine i e t matricular-se na Escola de Medicina da 
a n U o Capital do Império, dizer do brl ihantlamo de «ua curtira dtestu 
dante pobre, sujeito ás limitações inerentes ao melo pacualárto 
em que vivia, é, tia realidade, uma página edificante de t i o 
admirável homem que viveu sòmente distribuindo de «graça o 
que da graça recebeu». 

Ao término dos estudos, raceb indo o grau de Médico, 
tornou-ie o incansável Apóstolo do Cristo, exercendo t io nobre 
profissáo com invejável dedlcsçio, sempre a ssrvlço dos pabres 
e necessitados. 

Como médico homeopata, seguindo o curso da medicina 
da Henemenn, conhecendo profundamente éste ramo de curar, 
conseguiu milhares de curas s milhares de clientes qus o pro-
curavam, confiantes os aua alta competência de médico Inigua-
lável . 

Catól ico de nascimento, teve a felicidade da receber ds 
presente u m volume do 'Evangelho Segundo o Espiritismo», 
doutr ina codificada por Alian-Kardec, quando os seus primeiros 
alboraa começavam a empolgar oa estudiosos brasileiros. E m le-
oatda leu o «Livro dos Esplritoa>, encontrando naa páginaa 
dessas obras admlrávela o manancial substancioso para oa seus 
Ideais de espiritualidade superior. 

Aceitando a Doutrina Espirita, com «inçara dedlcaçlo e 
efus lo admirável , méd ium de diveraaa propriedades naturais, 
«mbrsnhou-ss peio caminho da luta, s persistente, enfrentando 
tedos oa embaraços encontrado«, sobrepujou a todos os óbices, 
daatamerossmeate, praticando a .aridade com patentosa de-
dlcaçlo. 

E m 1889, foi eleito Presidente ds Federsçlo Esplrit» 
Brasileira e reeleito em 1895 a 1900, tendo no alto pósto de 
dirigente do espiritismo na Capital d» RapúbUcs, presta-
do Inolvidável« serviço« a bem da Doutrina Espirita. 

Aoa 69 anos, em 11 de Abr i u ds 1900, desencarnou Be-
zerra da Menezes. Certamente teve uma entrada triunfal noa 
péramos da luz. éste Missionário do Bem, deixando na sua 
paesagem pela terra um rastro lumlnoao • locirafundlvel de 
Bondade Infinita. 

Movimento Hospitalar durante o mês de AgOsto de 1960 
S E C Ç Ã O MASCUL INA : 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram Al ta : 
Curados 7 
Melhorados 8 

Falecidoa I 16 

Misologistas Beligiosos 
lato 

C O N C L U S Ã O D A 9.a PAG INA s s r r 

pô i to , gostar íamos ae 

ooa frades abandonas-

sera atlas idé ias mlaoneUta i a 

I tm d s n i o sarem enquadra-

dos naque l a sentença de Je-

sus q u ando disse: «F i ca ram oa 
porta, nfio en t raram e nem d a l 

t a r a m q u e outros entrassem». 

Existem nesta data 76 
Oa entradoa -Sn. 

1 — Alvino Paulino Goncalves, 22 
•no«, solt., branco, braiil,, proc 
de Guaíra — 9. Paulo. 

X — Jo i í Brito. 4« anoi, ca«., par. 
do. brnsU., proe. de i i u i p t r a — 
B. Paulo 

3 — Antonio Mslenblaa doa Santo». 
19 anos, solt, preto, brasil.. oro* 
de Pratica — tí. Paolo. 

> - t>sm«r Alves de Keteode. 24 
«oii,. aolt, bíaoco, brasil, proc 
de Araxá — Minas. 

1 - Joié de Coltro Pereira, 11 
anos. «olt, branco, brasil., pra«. 
de P«ra>l«« — Minai. 

t — Francisco Rufino Perdia, ts 
anos, solt., branca, braiil proc 
de Cáasla — M i n » 

7 — Joaquim Alvis do Oliveira, 
SI an«s, ca«., parda, hrs«il.,proc. 
de Franca — B. Paolo. 

Os curado« ito: 
I — Jeen« dc oliveira Castra, 31 

anae, «ali, breoee, brsitl, pror. 
do Patiactnlo _ Minas, 

t — Joaquim Teoldu de Fsria. 40 
anaa. eaa., braaco, braall. prar. 
de Plnnbl - asloai. 

• — Silvio Rodrigues de U o l . 2« 
ene», «olt.. biaoco, br»»ll, pror. 
de Orliodis - S. Paolo. 

5 — Sebastião Martins |e A solar, 22 
aoo». aolt. branco, br»11, pror 
de Ararequara — S. Paulo 

( — Sebaolilo Dlaa ds C m . 30 
»noa, ias, branco, brsii:, pror. 
Se Reeiloa* - 8. Psnio 

6 - José Antonio ds Silve, IS 
ano«, solt., pardo, brasil, jproo. 
da tlnvcrava — a. Paoli 

1 - Msaoil Cassiano Mscbada. 21 
anos, solt.. branso, brsall. proc 
da Praaea - S. Paolo. 

Os melhorados «Ko: 
I _ Ramoa Caslte Z>llnoa, XI a-

H l . solt.. biaaee, braall, proe. 
de Q « u o « é - Minas 

1 — J«áo Atvee, 20 « le i inlt . 
branca, brasil., proe, da Pi o«lii i 
- Mlaas. 

1 — Pedrinho Oabrlel, 2» ansa 
oas , br-noa, braall., eroe. d« J» 
botlcabol - B. Paolo 

á - Jase Sitornlo« <i« Caahi, >1 
aoo«, viáve, branen. brasil.. | 
ds Cisais - Mini« 

I - Vsraldio« Felipe SaaUsae, I I 

anoa, soll., pardo, brasil., proe.| 
de Báa Sebaetlio do Paraíso 1 

Minas. 
6 — Arnalda Teixeira de Aantar, 

27 aaaa. solt.. branco, brasil, 
proe. de Arsxft — Minas. 

7 — Laurindo de Bntro«, 24 anoa, 
cm., pardo, braall., proe. de Al. 
tlaápolls - S. Paulo 

S — Jaio Pimenta. 49 anos eaa., 
branoo, braall., pro« de Ipad -
S. Panla. 

O falecido é. 
I — SepUmo Berlnclnl, «8 «nos, 

«olt. branen, braall. proe. de 
Borbarema — S. Paolo. 

Falecido em 13/8/60 

S E C Ç Ã O FEMININA: 

Exlitlam em tratamento 96 

Entraram durante oméa 11 
föta l n Õ 7 

Tiveram Alta: 
Hiiradaa 5 

Melhoradas 6 

Falecida 1 12 

Exlatem neata data 96 

AB entradas aSo: 
1 Maria da Londe« Dlala. 3t anoi, 

na« . brauen, b rü l l , proc de Cn-
pctlnsn - Minas. 

I - Benedita Ansoita Lalle. <5 
•na«, eaa.. brauen, hrnsll., 
proc. de s. J o b Batiste da Gló-
ria - Minas 

$ — Hsrla Kost das Nevea Polin!. 
J7 anos, o« . , bvnnea, brasil., 
pro« de Orlindia — S. Psols 

« - Csolid« Silva. U nno«, seit , 
brnoea, brnau.. pr«e. de Franca 
— S. Paolo 

5 — Marin Ferreira d> Silva, 31 
anoa. css , branca, brasil, proc' 
de Dilfinäpolls — Minas. 

S — Maria Aparecida Ribeiro, 39 
anoa. eaa.. bteaea. brasil, proc 
de Arecbnrao • Minaa. 

7 Maria Anansta (Una Gomes 
8 , " l e«a., branca, brasil , 
•roe de Puan« — Minna 

I - Msrlann Gonealvsa da Marals 
84 Saoi. Pia., branes, fcrsil! 
prne. de Passos - Minai. 

• — Leontldn Mende«, dl 
•»It. braaen, braall, D r« 
Ooapot _ a. Paolo. 

IS - Maria Fransciics de 

Exarres eatomatolôgleos. 

Cap*amentoa 

Pulpetomias 
Tratamento de C a n a l . . . 

»2 anas, i i m n brariT' o b t u r a r 8 e i á amálgama 
Ptsc. de Diirio4psi» — Miaaè!| Obturaçóea á porc«Una 

11 - Jasefn Alvis da «Uva, 14 Curativoa . . . 
an«« eaa braaen. braall, «coe 
d . Ou i l i * s. Panla, 

As curada« «So. 
1 AStla de Birros, SS snsa aar 

branca, brasil, pr»«. da See«-' 
meaU _ Mlaaa. 

2 - Maria »odria»«i CosU, 4S «. 
oo», «na. branca, k n a l l , ps«c. 

da llápnlla — S. Paulo. 
8 — Carolina Alvsrvnga Carvalho. 

29 ano«, caa-, branca, brasil , 
proc. da Guará — S. Paulo. 

< Maria Luiz Marra Queiroz, OS 
anoi, caa, branca, brmil., proc., 
da Patrocínio — Mina,. 

5 — Marin Roaa dai Neves Poin-
nl, 37 anoa, caa., brnnc«. braill., 
proc da Orláodln — S. Paulo. 

Aa melhoradas afio: 

1 — Maria Aparccida Pimenta, 19 
avos, «olt. branca, beaail., proc. 
de Cnpetinfn —Minas. 

> — Cacilda Silva, !4 anos. «olt, 
branca, brasil, proc. ds Franca 
- S. Paulo. 

> — Maria CoDcalclo ds Jsiui. 22 
nnui. cai., branca, bralil., pr»c., 
di Cnpittlio — Mines 

< — Nilda Loonldis Apolinária, 
2» anos, ca«., branca, brnsil., 

pror. d« Guará — S Paulo 
5 — Ladrvica Rodrigo«!, 26 anoa 

ena. branca, brasil, proc, de Prs-
típoll i - Minai 

6 — On . l l « Conciiçlo 36 aaos, 
preta lolt. biaail. proc d« Fran-
ca S Paulo. 

A f«]'cida é: 
1 — Herundi« Dinis CialUdio, 32 

na««, brinca, ca«, braall. proc. de 
- Capotlnfa — Mlnni 

Falecida em 6/B'60. 
Cartaa Riapondldas 351 

Convulsoterapla p/ cardlaxol <0 

Eletrochoquea 1087 

Inj-çSea aplicada 

HUKCI, ]| <t l l l t l l He H M 

J O S E R U S S O 

Provedor-Gerante 

Dr . Antonio Vieira e Ol iveira 

D l r a to r- C l í n i c o 

Dr. Samuel Pereira de A lme ida 

Asslatente 

MOVIMENTO OO GABINETE DEN-

TÁRIO CM JULHO D I 19ÍO 

..10 
. . I 

. . 3 

. . S 

. . 2 

. . t 

.. e 
.. 4 
. 3 
. 62 

44 

Pollmentoa 
Remoç io de Tártaro 

Extrações 
Comparec imento« . . " P H 

Total doa trabalhoarealixadoal42 
Jeáa l a p i d a áe Farta 
Oraraau - Dentista 
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B E M - A V E N T U R A D O S OS S I M P L E S E H U M I L D E S 
£1« era simples e humilde. 

Homem do campo, l idando 

com a Natureza, Com ela con-

fundia-se na luta de todos oi 

dia). O trabalho, na sua ma l i 

bela expressfio, constituía para 

êle o objetivo, a razão de sua 

vida. Todavia, jamais conheceu 

a ambiçfio, o lhando para o mun-

do com a simplicidade dos hu-

mildes. Em nenhum momento 

deixou-se emocionar com os se-

dutores srenos de u m a vida di-

ferente daquela que constituía 

o seu mundo . 

U m dia, o amor cocou-lhe o 

coração. Encontrou a sua alma 

gêmea e a felicidade de sua 

vida simples ganhou intenslda-

Un i livro úti l , escrito 

por José Ru í90 , cu ja ren-

da ae destina ao Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

Preç« : C r . $ . f i 0 , 00 , ít-

vre íe porte. Atende-se pelo 

Reembolso Postal. 

de. Era o máx imo para quem 

pouco sonhara! Ela, B sua alma 

gémea, deu-lhe sfeiçfio pura, 

dedicaçfio extrema. Os senti-

mentos de ambos£confundiam-se 

num mesmo ideal de amor. fi-

ram duas almaa que caminha-

vam para Deusl Dizer mais des-

sa felicidade, aeria impossível, 

porque nfio se poderia descre-

ver u m pedaço do Céu na Ter-

ral 

Eis, porém,que os Superiores 

Desígnios, multas vézes inson-

dáveis para a criatura humaDa, 

determinaram profunda altera-

d o naquêle pequeno mundo de 

Paz e Amor ; ela cêdo retomou 

à Pátria Espiritual, deixando-

lhe u m vácuo na a lma aflita e 

quase sem rumo. Quedou o ho-

m e m almples e humilde, envol-

vido na dor de uma saudade 

que jamais lhe abandonaria! 

Mas, como «o sândalo que per-

f uma o machado que o fere», 

èle fez da própria saudade a 

r s z l o maior do seu viver. Cul-

tlvou-a no canteiro revolvido da 

sua existência, com o carinho 

de u m jardineiro celeste. E pros-

seguiu na sua caminhada pa-

ra Deus, transfundindo nos fi-

lhos, nos entes queridos, todo 

o grande amor que com êle fi-

cara. 

Honesto, fraterno, a e r c • o, 
nfio psrdeu a f é entre aa som-

bras do mundo, erguendo-a por 
luz celeste acima de sf mes-
mo». 

O tempo foi passando.. e a-
quèle homem jamais deixou de 
ser slmplea e humilde, em t&-
das aa suas atitudes. 

Ao terminar a sua jornada 
na Terra, alguém, referindo-ie 
à sua vida disse que «l i pode-
riam ser aplicadas as paiavraa 
de Pau lo a Tlmotheo (4: 1): 
•Combat i o bom combate, aca-
bei a carreira, guardei a fé». 
Êle v iveu cnm a humi ldada e 
a simplicidade que devem aer o 
apanágio dos Cristãos. 

Qual era a sua reltgilo? N i o 
Importa saber. Êle foi slmplea 
e humi lde COMO Jesus recomen-
dou! 

Assim foi meu velho pai, Ar-

mando Antunes Dias, cuja pas-

sagem para o A l ém se deu em 

10 de J u l ho ú l t imo, à Rua «A» , 

Barra d o Imbu i , Terezópolis 

(R. J . ) . 

Paz e Luz sempre melhorea 
ao seu Espírito. Jesus lhe con-
ceda um despertar feliz, n o a 
braços da companheira que <he 
antecedeu na viagem de volta. 

Carlindo Dias 
Vo l t a R e d o n d a , A g ô i t o - 1060 

P R O G R A M A 

SOCIEDADE AMIGOS DO INTERIOR 
diariamente, das 18,30 ás 19,15 botas 

RáOIO NACIONAL DE S. PAULO 
ondas médias de 1.100 K 1 c » . 

ondas curtas de"49 metros 

RáD10 EXCELSIOR OE S. PAULO 
ondas curtas de 31 metros 

Em sua viagem a São Paulo procure êste jornal na 

Sede da 

S O C I E D A D E A M I G O S D O I N T E R I O R 

Rua das Palmeiras, 311 - 315 

Instituto de Educação e C u l t u r a 

Teatro de Franca, em Sacramento - Minas 
No palco do «Lar Eurípedes Barsanul/o», de Sacramento, 

Minas, foi levada, dia 20 te igoslQ p. p„ a grandiosa [(Cl «Liberdade 

para Morrer», de Amara l Gurgsl , que constou de movimentadfs-

sirnos atos, 

Os artistas francanos que tomaram parte na peça, foram 

os seguintes: 

Oscar Novala Máx imo B. Cassls. 

Aurél io Novais Eurípedes Nalini 

Emíl ia Novais Gleuce Finattl 

Elvira Novais Inês Cai ri jo 

Ol ív ia Novais Irene Rlch lnho 

Dr . Hermann Eurípedes Càrvalbo 

Dr. Bento Fonseca Agenor Santiago 

Escrlvlo Ja i r de Souza 

D i . Vítor Ribeiro (Juiz) Ary Martins 

Guarda do Tribunal Eurípedes Teixeira. -

{celebridades, através do tem-

Ê-nos grato salientar que os artiatas amadores do Depsr- lpo e do espaço, 

tamento de Teatro do Centro Espirita «Judos iscariotei», desta Psrt indo do plano & aç lo , o 

cidade, marcaram mais u m tento em aua carreira artística, ten- «foca» sai a campo, 

to êsse conquistado com entusiasmo por essa representaçfio n a ' Antecipadamente, 

Abrlmoe boi* «ata coluna para 
dkrao i publicidade a alguma» »pre-
claçõea de confrade» nono» »ôbr» 
• INSTITUTO OE EDUCAÇÃO E 
CULTUBá. obra gigantric* e im-
portantlaatma d« inatruclo a educa-
ção moral, que vera sendo construí-
da «m Dieinápolia, (MG), por um 
pusllo d« conftadea nosaoa, tendo a 
nortear-lha oa deatjnoa o veloroeo e 
dinâmico idealiate foaá Carlo» Pe-
reira. 

«INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 

E CULTURA1 
DlrlnópoUal Terra fadada n difun-

dir a lua do aaber. Iluminando a 
•ombra da Ignorância • a» trevas 
do obscura&tlaino que tanto t 

P E S Q U I S A 
WALDIMáB TIMáCHI 

Veio-nos & mente u m a idéia 

que nos pareceu algo Interes-

sante. Pode não aer original, 

não duvidemos, mas vamos 

torná-la realidade, ast ím mes-

mo. 

A respeito da sub l ime lei 

da paUngenésla vamos conver-

sar com homens de letras e 

filósofos, u i s n d o como respos-

tas es auaa palavras, ditas em 

suas obras, em pensamentos 

eaparsoa ou a discípulos. Será 

uma autêntica entrevista com 

bela cidade de Sacramento, Minas, que teve para assisti-la uma 

assistência calculada em 600 pessoas, que nfio regatearam seus 

aplausos aos jovens artistas. 

E n e festival foi organizado pela Mocidade Espírita de Sa-

cramento, tendo à frente o ar. Edson Rezende Picolo, sendo en-

salsdor da referida peça o consagrado artista ^francano, si. Or-

lando Dompler l , a Chefe da Caravana, o ar. José Mart ina de 

Andrade. 

Após a peça e u m bieve intervalo, foi s inda levado u m a-

to varlsdo, no qual t omaram parte o i seguintes amadores: 

Vicente Benatt i Poesia 

Madalena Carr l jo Poesia 

Agenor Sant iago Poesia 

Or lando Dompler l Poesia 

Dante Finatt l Acordeon 

Gleuce Finatt l Acordeon 

Izaias Sarmiento Mlit.: OraçSo de 

Amor 

Cleuza Rosa Acordeon 

Osmar Naves Poesia 

ave « 

Os moços do Depsr tamento de Teatro do Centro Espirita 

«Judaa Iicariotes,» b em ensaiados, forsm bastante felizes nesss 

apresentação em terrsa mineiras, e a grande e educada platéia 

que lotou completamente as dependências do palco do Lar «Eu-

rípedes Barsanulfos, n l o pouparam seus entusiásticos aplausos 

aos francanos que ali foram representar e que souberam, e 

mu i to bem, desempenhar-se do papel que lhes foram confiados 

nessa representação. 

i r « * 

Os Artlstaa Francanos, nesta oportunidade, por nosso in-

termédio, sgradecem ao laborioso e educado povo da Sacramen-

to e aos Diretores e Funcionár ios do Lar de Eurípedes, pela ó-

t tma e desvanecedora acolhida que t iveram, o que mu l to con-

t r i bu iu para que se sentissem a vontade, como t ambém pelo ê-

xlto do espetáculo que ali levaram, cuja renda rêverteu-se em 

beneficio do Lar de Eurípedes, reduto cr is t lo onde numerosas 

crianças recebem tra tamento exemplar e cristão, como se esti-

vessem em seus próprios lares. 

rogamos 

aos entrevistsdos permiss io ps-

ra tratá-los de você. 

£ u m tratamento famil iar que 

deixa todos à vontade. 

Diga-nos, Anatole France, o 

que acha da lei da reencar-

naçfio? 

— «Já somos mui to» velhos 

quando nascemos». 

Você, Victor Hugo , está com 

a palavra. 

— «Quem noa diz que eu 

nfio m e torne a encontrar nos 

séculos?»... «Porque n l o h i sé-

culo em que eu nfio veja paa-

sar m inha sombra». 

Agora , Shakespeare, fale n o i 

você. Como vê, StMS 10*11 ou-

vidos. 

— «A vida é um conto de 

fadaa que se lê pela segunda 

vez». 

Khr isna quer falar t ambém? 

Pois nfio! 

— «Tanto eu como vós temos 

t ido vários nascimentos. O a m e u i 

só de m im s l o conhecidos, 

porém, vòs nem mesmo os vos-

sos conheceis». 

Quem?1 Também o Agostinho? 

O santo Agost inho da Igreja 

Catól ica? 

A palavra é aua. Seja ben-

vindo, amigo e irmfio. 

— í 

S im , a resposta pode 

em forma de pergunta. Nfio 

tem importância. 

— «Nfio teria m i nha i o f â s 

cia atual «aced ido a u m a ou-

tra Idade antes dela extinta?. . 

Antes mesmo dêsse tempo, te-

t is eu estado em algum l u g a r ? . 

Seria a lguém?» 

Jeen Reynaud , você que j á 

eacreveu u m a obra sfibre tfio 

momentoso assunto, diga-nos 

s l guma coisa. 

— «Nascer n i o é começar, 

ê t i o aó muda r de f iguras. 

E, para ponto f inal , ouçamos 

a op i n i i o abalizadíssima de Só-

crates « P lan t io : 

( ( T o d o s os presentes f izersm 

u m silêncio capaz de registrar 

o ru ído da mais,tênue'vlbraçfio. 

Respiração emi suspenso). 

E a sua voz foi ouvida, de 

modo cristalino, doce e ^melo-

diosa. 

— «As almaa depois da ha-

verem estado no Hades o tem-

po necessário, sfio reconduzi' 

daa a esta v ida em múlt ip los 

e longos períodos». 

eecravizado oa homena da tfidae ea 
araa. Com a criaçSo do modelar 
loatituto da EducacSo a Cultura em 
terra» minei rei. mata um facho da 
loa aa erguerá, apontando aero 
deetin" áa futarea ger-ç&ee. 

Inspirado» p e l o * orientador«» 
do A l é m , um p u g i 1 o de 
•onhedoree, arrolada» vanguardeiro», 
quais novo» bandeirante», empreen-
dem o vulto glganteaco da uma 
lia como um convite • poeteridade 
Grace* ao diaamlamo da algune 
idealiata», tendo á frente o preati-
moeo desbravador, Joui Carlo» Pe-
reira, o plano ea encontra em bom 
andamento, devendo aer. em brava, 
ama realidade grandloea. amplian-
do o campo da iaatruçáo eob • é-
gide do («pleito Coiuolador' 

Deada já, aoe eeua denode doe dl-
eatoee», dedioemoe o aoeeo aplauao 
a Incondicional apálo, certo* de que 
na «Cidade Divina» o farol da loa-
trucão marcará rumee dlfarentee 
ao terreno de pedagogia, determi-
nando a agooia do analfabcttuno aa 
Pátria do Evangelho, preparando 
novaa íegiõea de eepirltoe cftpaaaa 
da promoverem, fempre aeemprv.ti 
progreeeo da na**« Imanto Hraail! 

Depol» d* 1er êat* Jornal 
reendereça-o a u n eeu amigo. 

É mala um meto de propa-

gar a Doutrina 

Glária aoe qua i 
tee obumbredae o claráo divino da 
Inatruclol 

JOSÉ BUSSO - Franca (ST). 

X X 

«Querido Pereira: 

Leopoldo Machado afirmara qoe 
«Eapirltimo t abre d* odocecáol. 

EvangaUaar t educar pela Evan-
gelho "de Jaeue. ou 4... d**orlenta. 
Cio. 

Deixo a lembrança da qua a peda-
gogia atual dae* baaear-ee nos lun-
demontoe biológico». pelqulcoe. 
eociològioo» a metapelqulcoa de •-
ducaçfio ou claudica ri. 

Deu» ahancfl* a aua tarefa e oa 

obreiroe da »cidade divina». 
Aqnflea qua peraiatirem at í o 

f im («rio aaleoa, afirmara o Mee-
ira 

A* aua* pereeeeiançe» a doa cem-
panhetroa da Divlnápoli* eerlo a 
colune maftra deiae obra abenfoe-
da». 

Prol Newton O Barroe — Neva 
I Iguaçu. 

»» 
Jornal "A NovaEra 

• l a r a a l b F i a l l l a Lvpfr i la Bras i l e i r a 

O r g l o de P rop r i edade d a 

C a i a de S a ú d e «A l l an Ka rdec » 

I H itsé UMPIS Cwtu. 191 - t i r« i« i , E - f m u . t S. r. 

P r e ç o d a A s s i n a l a r a : C r . S 1 0 0 , 0 0 

Junto remeto a Importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

I H a a e 



Acon t e c imen t o s Espiritas 
1 — PRO SEDE PROPRIA — O« ferido conclave foi movimentado e 

diretoria do Centro Espirita < Mon. 
tt Tabbr», de SAo JoAo da Boa Via-
ta, níste Estado, Iniciaram louvável 
campanha em favor de iua sede pró-
pria. Eatá na presidência dessa enti-
dade nosio prezadíssimo companhei-
ro Antenor Viana, espírito empreen-
dedor, de quem multo aa espera nea-
aa Iniciativa árdua a compensadora. 

B _ BLUMENAU - Sta. CATA-
RINA - A Mocidade Espírita de Blu-
menau entrou JA em aeu segundo a. 
no de atividade» a 4 orientada por 
grupo de jóvena otimista«. Iniciaram 
aua campanha do livro em favor d* 
aua biblioteca. Movimento bastante 
simpático, o qual, cremos, terá apôio 
da toáoa os espiritistas amigos ds 
divulgação das obraa doutrinárias. A 
Diretoria da Mocidade Espirita de 
Blumenau - Estado de Santa Cstsri-
oa • Cx. Poetai 851 • está constituí-
da com o» seguinte» elementos: Pras-
Valentlm M. Canton!; VICE: Lorlval 
Lobe; SECRT: Nair Dias Naaclmen-
to; TSSRS - Celso Ruglero; Blbllot-
Luciana Custódio. Outros Diretores: 
Meda & Tiago Melo. Neuza V Konig 
e Enedina D. H. Cantonl. 

3 - PRIMEIRA REUNIÃO - Dia 
11 dêate mée, era 3. Paulo, realizou-
ae s primeira Reunião ordinária da 
•tusi Diretoria da Unilo daa Socle-
dada» Espiritas do Ettado de S. Pau-
lo (USK) que foi eleita na última As-
atmbléia Ger»l dessa .entidade, cuja 
ocorránds se deu em Junho último. 
A Reunião do Conselho Administra-
«Ivo e Diretoria Executiva resultou 
em diversos entendimentos s favor 
da Unificação Espirita em nosso Es-
todo. 

« _ ATIVIDADES DA cOSCAL»-
Â Organização Social «André Luiz», 
sediada em Belo Horizonte, a pó» 
fundamentar »» base* da conatruçSo 
da Casa de Saúde «André Luiz», 
Capital Mineira, lança se agora 
novo entendimento, tal aeja o da Cl-
Jade da Crleoça, cujo programa se-
rá dar amparo à criança órffi, Será 
erguida em Oalás, e segundo noa 
Informa a incansável obreira desaa 
entidade, Maria Una Martins, (resi-
dente em S. Paulo) essa será a no-
va meta da Oscai. 

S - SEMANA ESPÍRITA - Teve 
lugar na cidade de Entre Rios - cuja 
durácio *e deu de 4 a 11 déate mê», 
a 18» SEMANA ESPIRITA desaa ci-
dade, sob patrocínio do Grupo Espi-
rita «rfi S «SPBRANÇA», sedlsdo à 
Bua Dr. Vatmir Peçsnha * 187. O re-

alcançou seus objetivos dentro do 
empenho da fraternldad« cr lata pre-
conizada pela Doutrina Espírita. Dl. 
versos oradores salientaram nessa o-
portunidede o valor do estudo de 
noaaa doutrina. 

8 — PEDRA FUNDAMENTAL — 
A «FOLHA de SAO BERNARDO*, e-
dlção de 14 de agôsto último, traz 
ampla reportagem sdbre as festivida-
des que coroaram de êxito o Lança-
mento da Pedra Fundamental do 
«LAR DA CRIANÇA EMMANUEL», 
de 8fio Bernardo || Campo, nêste Es-
tado. A referida comemorsçBo se deu 
a 31 de Julho déate ano e é a viva 
demonatraçao dos eapirltas deasa cU 
dade que desejam ardentemente co-
laborar para soluçAo do problema 
menor. Nosso confrade Ptof. Rey-
mundo Espêlho dar-noB-á, em edi-
ções futuras, reportagem mais cir-
cunstanciada aôbre o referido acon-
tecimento. Aguardemoa, pois. 

7 _ NOVA EXCURSÃO - O 
conhecido e benqulato tribuno espi-
rita baiano Divaldo Pereira Franco, 
em atendimento às aoilcitaçQes que 
lhe foram feitas, deverá ester em RI. 
belrfio Preto, smanhS. dia 18. quan-
do ae oportunará sua palestra na U-
nllo Espirita Kardectsta, desaa cida-
de. Ainda no aproveitamento deisa 
excursSo, Divaldo falará em Jabotl-
cabal dia 17. 

8 — CASA DOS ESPIRITAS — 
Pol sugerida, em S. Paulo, pelo con-
frade ar. Jofio Domingos Arlancb, 
quando al ae comemorava o anlver-
sário do Jornal cO CLARIM», (dats 
de IS de Agôsto). Idéia ds crlaçlo da 
Caaa dos Espiritas. Segundo a suges-
t lo dêsse valoroso companheiro, e»sa 
Casa deveria aer construída em Ma-
t io - terra onde Celrbar Schutel teve 
sua atividade desassombradaecheia 
de luz 

9 — ALIANÇA ESPÍRITA - Gru-
po de companheiros Idealistas, todos 
voltados para o problema magno da 
unidade «nUMill. Kttl fe fundar m Ube-
raba a «Aliança Municipal Espirita», 
cujo programs entrosa-se perfeita* 
mente dentro dos postulsdos de nos' 
as Doutrina. Nossa inteira solidarie-
dade a êsses irmlos queridos e squl 
nossos aplausos psrs que a Alienes 
seja forjada de amálgama pura que 
noa düo o devotamente» e o Ideal da 
confraternização comua. 

10 - DATA ESPIRITA — 19 de 
Agdsto eatA no calendário de nossos 
corações como uma da mal* caras 

datas. Podemos mesmo designá-la de 
data espírita, pois que foi a 29 de A-
gôsto de 1 831 que reencarnou nêste 
plano ffalco, o espirito retlllneo e 
exemplar de Adolfo Bezerra de Me-
nezes. O iMIráltl Apóstolo do Bem. 1ère 
como berço o Arraial do Sangue, no 
Eatado do Ceará e projetou.se na 
vida pública no Rio de Janeiro, sen-
do um dos mais perfeitos homens 
que a cronologia ;e»plrita regista. 

11 — C E. AMOR E CARIDADE -
O Centro Espírita «Amor e Carida-
de», de Plrsjui, Estado de Sfto Pau-
lo, tem a reger-lhe os destinos s 
seguinte Diretoris: PRESIDENTE: 
Vslentlm Grsvs; VICE: Gilberto de 
Oliveira GuldBo; SECRETÁRIO« 
Wilson Perlo; 2.» SECRETARIO: 
José Pereira da Silva; TESOUREI-
RO: Raymundo Pfelfer; 2.° TESOU-
REIRO: João Oawaldo Pfelfer e 
PROCURADORESi Francisco Lao 
e Agoatlnho de Aguiar. 

12- NOVA MOCIDADE — Em Ce-
res D'Arc, Goiás. acaba de ser fun- ! 
dado novo núcleo de Moços Espiri-
tas, cuja primeira diretoria ficou as-
sim constituída:— PRESIDENTE: 
Renato Oouvéla; VICE: Joaé Au-
gusto ds Sllvs; l.o SECRETARIO: 
Helena da Silva; 2o SECRETARIO: 
Maria Neves Oliveira; l.o TESOU-
REIRO: Eva Mandes de Oliveira; 
2.* TESOUREIRO» Derisméne Lopes 
da Silva; ORADOR: Joaé Policarpo 
Batista e BIBLIOTECÁRIO: Elza 
Pereira doa San'o». CONSELHO 
FISCAL: José Lopes da Silva, Wal-
ter Inocêncio de Oliveira e Arge-
miro Lopes ds Silva. 

NOTA: Por correspondência que 
nos foi enviada pelo Responsável 
pela Mocidade Espirita de Ceres, 
lançam êsses moços um apêlo 
tddas ss Mocidades e dirigentes 
eapirltas, pars que Ibes enviem cor-
respondência, elucidando-oa e auxi-
llando-os na formsçâo de seu grupo, 
porquanto necessitam files de orien-
tação e de trocas de correspondên 
daa, assim como também de llvroa 
pars formaçSo de sua biblioteca. 
Aqui fica nosso apêlo às Mocidades 
de todo o Brasil, que queiram au-
xiliar seus co-irmáoa, de Ceres. A-
baixo vsl o enderêço: 
MOCIDADE ESPÍRITA DR CERES 
D'ARC - A/C. do Centro Etplrita 
«JOANA D'ARC • CAIXA POSTAL, 
71 CERES D'ARC (MUNICÍPIO DE 
CERES) - GOIÁS. 

TFHSOUDQ «O DEIP MB R IO UI n-:-m -«EME I »? ic SM r na» a- i-m 

— : FRANCA , (Est. de São Paulo), 15 de Setembro de 1960 

M I S 0 L 0 G I S T A S R E L I G I O S O S | imoa i ta I M U | 

A inda bem que nAs, os es-

piritas da ve lha gua rda , sabe-

mos que neste m u n d o há es-

píritos encarnados doa ma i s 

var iados graus de evo lução . 

N i o (Asse isso «a tar íamos 

constantemente cr i t i cando 

nossos I rmãos menos esclarecidos. 

Embora sabendo q u e é nos-

so dever ser tolerantes para 

oom o nosso próx imo , n i o de-

vemos admit i r que a doutr ina 

sotra de tu rpaç i o e se ja des-

vir tuada em seus fundamen-

tos, por parte de modernos re-

novadores que se j u l g am su-

periores a Kardec e ao prA-

pr io Cristo, f azendo fie seus 

Centros um tabu doe ma is 

d isparatados conceitos, sem 

perceberem a I ncoerênc ia de 

t amanho despaulér io . 

O termo Misologlsta, q ue ser-

ve de eplgrale a êste art igo, 

se ajusta perfe i tamente às fi-

guras centrais desta narra t iva , 

de vsz que quer d izer ^ I n-

d iv iduo que tem Adio a o racio-

cín io e ho r ro r às c iênc ias» . 

Oral Q u e m odeia , seja l ô o qu<-

Tflr, a i n da n8o encontrou o 

Cristo dentro de si mesmo; e 

quem tem horror As c iências 

vem de encont ro a o t r íp l i ce 

pecto da doutr ina que 6 
Ciência, Filosofia e Religi l lo. 

A lira de nSo sermos pro-

lixos, entremos direto no as-

sunto que propomos desen-

volver e q u e é o seguinte : 

Certa vez ouv imos um pre . 

gador d izer que, em seu Cen-

tro, não admit ia a le i tura e es-

tudo da Bíblia, de vez que a 

considera um Papel Su jo e ob-

soletc; qus a o r l e n t a ç í o da-

quela Casa obedecer ia tao 

N O S S A Q U I N Z E N A = 
PALESTRA DO DR. LOTP JOÃO 

BABBIT 

A Mocidade Eepírlta de Franca 
continua em aeu programa de ati-
vidade! cultural« e deu-nos, dia 27 
d« agfisto último, outra noitada me-
morável A tradicional «Noite do 
Aniversariante do Mês» contou com 
8 preeençe do Dr. Lotf J . Baaslt -
Ilustre médico de S. José do Rio 
Preto, que nos brindou com substan-
ciosa ceaferloci», subordinada ar 
lama «A MEDIUNIDADE E O CA 
SO ARIGÔ». Sem favor, trabalho 
de pulso que sómente um médico 
observador a conhecedor doa fenó-
toenoa eapirltas poderia aos revelar. 
8uaa conclusões, oriundas da pes-
quina e estudos, orgenissram-s« em 
afeito doutrinário de valor. 

Por ocatllo de sua estada em 
Franca, o que se deu por ftttt tempo 
embora, dado seus afazeres de roé 
dlco operador, Junto da aeu Hospi-
tal eoa BBo José do Rio Prato • 
«ativeram em aua companhia, nosso 
tatlmado companheiro Etelvino Lon-
go, médium abnegado doe meios es-
piritas daquela cidade e seu filho, 
académico Jo io Basalt Neto. 

MOVO TEMPLO 
Dia 27. ueats cidade, conforme 

noticiamos, tealixou-ee a inaugura-
çfio de novo Templo da L»»Ja Capi-
tular «AMOR A VIRTUDE», de 
ooess «Idade, etílss ínsUlsçfles fica-
rem noa fundo« do Edifício «SABINO 
LOUREIRO», sito à Rua Osi. Car-
nais«. Ao eoesjo dêsse sconteclmen-
to anotamos Inúmeras represen-
tares maçónicas em noas» cidade, 
o que veio comprovar qua o senti-
do de Fraternidade do« obreiros do 
Grande Oriente está rada vet mala 
vivo « coeso. 

BRUNIA<> MUNICIPALISTA 
Noeae cidade foi escolhida P" 

#er seda Ba Reuniêo dos Prefeitos 

Municipais daa cidades da Alts Mo-
glana. o que se deu dls 25 de agósto 
último, por ocasilo de vlilta do ilus-
tre Governador do Estedo. 

O referido Congresso foi presidido 
pelo Prof. Carvalho Pinto, tendo o 
Prefeito Munlclpel. dr. FlAvlo Rocha, 
saudado o Ilustre homem publico e 
sus comitlvs em nome dos congres-
sistas. 

FRANCA ARAXA 
Cada vez mais noa aproximamos 

da esperada realidade de maior a» 
proximaçlo entre nossa cidade e 
de AraxA, em Minas Gerais. Oa Ir- j 
mfios Morais, distintos e dinâmicos 
moços rsdicados em nosso melo, 
inauguraram dia 1 dêste mis s Li-
nha Franca a Ara xá • o que se faz, 
por enquanto, por Igsrapava, i ' 
que se inaugure definitivamente 
esperada rodovi« via RlfAlna. Para-
béns aoa denodadoa amigos. 

CONSÓRCIOS 
Dia I dêste, realizou-se o con-

sórcio de nosso estimado smlgo dr, 
Amélio Ross Barbosa com s prenda-
da Bta. Hilda Beatriz dilata filha de 
nossos amigos «r. Benedito Vicente 
a Sra. 

IVONE E RUY 
— Lia 17, dspols da smanhl, 

cais ds noivo, realiza-** o coneór» 
do dêsse distinto eaasL Ela #Mfe de 
nosso querido companheira José 
Ambrósia s da Maria R. Garcia AD 
brótlo, a éle filho da nossoa amigos 
Sr. Astrogildo Cunha • Da. Concei 
çSo A. Cunha, Ivone é elemerto 
da Mocidade Espirita da Franca, sm 
cuja entidade sempre deu tua co-
laborsçlo da moçs emancipada 
distinta. 

Aoa noivos nossos votos de I 
« Alsgrtss. 

ARTUR MARANGON1 

— Em dias de egÓ3to último, re-
gistou-se o passamento désse mul-
to distinto amigo e figura muito 
querida em nossa cidade. Artur Ma-
rangonl foi funcionário público e 
sempre se houve com hooeatidade e 

sincero desejo se servir, Italiano 
de naaclmento, bem poucos podem 
jactar-ae de ter amado tanto o Bra 
ail como ele Aoa seus familiares 
nossa prova de solidariedade e ao 
Espirito de nosso amigo nossas VI-
braçOes de sempre. 

P E N S A M E N T O 
O sofrimento, qu * tere e a-.p lano terráqueo,em consequên 

c l . , dat transgressões e deli-
cie, ta as almas, é próprio do I toe milenares. 

Leonardo Severino 

Jornal "A Nova Era" 
0 i«raal Sa F»a(lla hplrlla Brasileira 

OrgAo de Propr iedade da 

Caaa de Saúde «A l l an K a r d e c . 

lia Hsé Harqtts Saída. 451 - h . Patlal. Si - Finca, t. S.p. 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a importância dt Cr.» 100,00 

para uma assinatura anual 

N a a e 

l a a 

C M a i e e Esta»* 

sómente à s obras da codif lca-

(So ka rdec i a ca ( s 1 c .) Per-

guntamos , então: Onde foi 

Ka r dec apolar-se p s r a escre-

ver o E V A t í O E L H O SEGUN-

D O ESP IR IT ISMO? . E as re-

ferênc ia» de capí tu los e ver-

sículos cont idas a RR d e m a i s o-

bras? Este 6 o p r ime i ro rela-

to de u m a sér ia de observa-

ç ão que f i zemos em aossas 

vis i tas a vár ios Centros e q u e 

fe l i zmente aA encon t ramos 

dois. me l or ientados ! Passemos 

ago ra ao s egundo relato. 

Ao t omarmos acen to nos 

ú l t imos l ugares de outro Cea-

tro regu larmente lotado, ouvi-

mos surpresos o orador d* 

noite, depo is de t omar u m i 

pAse napo leân i ca em sua pe-

quena r iba l ta d izer , em tom 

de desaf io , que ofio a dm i t i a 

outros estudas naquê le recin-

to a nao ser a Bíb l ia . Q u e aa 

d e m a i s obrae nBo dev i sm ser 

es tudadas pelos aeus acól i tos , 

cons iderando-as desnecessá-

rias, Que sómente pe la B íb l i a 

espir i ta pode se or ientar . 

A to lerânc ia e o bom senso 

mandam que se ca le nêssea 

momen tos e, esta d e v e ser a 

a t i tude do bom esp ir i ta mas... 

confessamos qus sent imos um 

desê jo iDSopltàvel de lhe di-

rigir perguntas ma i a ou me-

nos c o m o esta i : 

Meu irmAo, responda-me 

entfio pe l a Bíbl ia: Que s i o os 

Querub ins? i ' o r q ue D imas era 

t ido oomo bom ladr&o? Q u e m 

foi Ba r rabás , an tes d o d r a m a 

do QAlgota? Quem lo l Melchl-

zedec? Q u e é UR1M? -1" Sa-

mue l 28. Quem ( a co l heu Lu-

cas p a r a apósto lo? Q u e v e m 

a ser R a i n h a do m e i o d ia? 

Quem p6s come de crlst&oa 

aos segu idores de J esus? A 

pa lavra b e b r i i c a «Nahasl i» 

corresponde à Serpen te ( Q u e 

enganou Eva) ou Concup is-

cência? Os tradutores tradu-

z i ram certa, a frase Ressurrei-

ç ã o da Ca rne? A c on t r a ç ã o 

da P repos i ç ão D ma is A n » 

a lud ida frase, co r responde a > 

or ig ina l? 

Certos de qoe o orador nfio 

poder ia respondê-las, só pe l a 

Bib l la , p ropomos auxil iá-lo, se 

qu l zer , a t ravés das obraa do 

Espirito da Verdade , consubs-

tanc iadas na Bib l is . Essas 

que o parác l i to v e m derraman-

do, c omo que de u m manan-

cial Inesgotáve l , a t ravés de 

seus cana is cósmicossed iados 

na Terra . 

Como se dep reende , o pri-

me i ro está i ncu rso n o c a p . 3: 

10 de Pau lo aos Homanoa on-

de lemos: ' M a l d i t o t o d o aquê-

le q u e n t o p e rmanece r em 

tOdas as c o i t a s q ue estfio es-

critas nêste Urro. 

O Segundo nAo ace i t a 

as mensagens do Esp ir i to San-

to, c o n f o rme p romessa de Je-

sus em Jo&o 15 e 16. 

NSo obstante a o espan toso 
progresso em todos os seto-
res da a t iv idade h umana em 
nossos tempos , a nosso ver , 
s B ib l i s , oa oomp lemen tos 
Med i ú n i c o , e s , O b r a , dos 
Orandes E s c r i t o r « Exegét icoa 
a inda nAo foram superadas , 
•leau, e Kardec , jamais Igua-
lado, . 
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